
 90

REFERÊNCIAS  

 

BALAGUE, G. La periodizacion del entrenamiento psicológico. Simpósio 

Internacional de Psicologia do Esporte, São Paulo, p. 29-37, 2001. 

 

BARBANTI, V.J. Teoria e prática do treinamento esportivo. São Paulo: 

Edgard Blucher, 1979. 

 

______. Treinamento físico: bases científicas. São Paulo: CLR Baliero, 1996. 

 

______. Dicionário de educação física e esporte. São Paulo: Manole, 2003. 

 

BAR-ELI, M.; TENENBAUM, G. The interaction of psychological ciris and 

time phase in basketball. Perceptual and Motor Skills, v.66, p. 523-30, 1988. 

 

BAR-ELI, M.; TRACTINSKY, N. Criticality of game situations and decision 

making in basketball: an application of performance crisis perspectives. 

Psychology of Sport and Exercise, Israel, n.1, p. 27-39, 2000. 

 

BARRETO, M. Estudo de psicóloga brasileira revela a face oculta dos atletas. 

O Globo, 08.10.1995. 

 

BECKER JÚNIOR, B. Manual de psicologia del deporte & ejercicio. Novo 

Hamburgo: Feevale, 2001. 

BECKER JÚNIOR, B.; SAMULSKI, D. Manual de treinamento psicológico 

para o esporte. Porto Alegre: Feevale, 1998. 



 91

BIZZOCCHI, C.E. Planejamento em esportes coletivos. In: DE ROSE 

JÚNIOR, D. (Org.). Modalidades esportivas coletivas. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2006, p.90-112. 

 

BOMPA, T. Periodização: teoria e metodologia do treinamento. São Paulo: 

Phorte, 2002. 

 

BOURDIEU, P. Questões de sociologia. Rio de Janeiro: Marco Zero, 1980. 

 

BRANDÃO, E.; JANEIRA, M.A.; NETA, P. Team final standings and 

individual technical skills. A study in youth basketball players. Lecturas 

Educación Física y Deportes: Revista Digital, Buenos Aires: v.6, n.20, 2001. 

Disponível em <www.efdeportes.com>. 

 

BRANDÃO, M.R. Equipe nacional de voleibol masculino: um perfil sócio-

psicológico à luz da ecologia do desenvolvimento humano. 1996. Dissertação 

(Mestrado) – Escola de Educação Física da Universidade Federal de Santa 

Maria, Santa Maria. 

 

BRANDÃO, M.R.; ANDRADE, D.R.; MATARAZZO, F.; VASQUES, L.F.; 

VASCONCELLOS, E.G. Perfil psicológico dos estados de humor. Anais do II 

Congresso Interno do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo, 

F1, 1993. 

 

COX, R.H. Sport Psychology: concepts and applications. USA: Brown y 

Benchmark, 1994. 

 



 92

CLARKSON, M. Competitive fire. Champaign: Human Kinetics, 1999. 

CRUZ, J.; CASEIRO, J.P. Competências psicológicas e sucesso desportivo no 

voleibol de alta competição. In: CRUZ, J.; GOMES, A.R. (Eds.). Psicologia 

aplicada ao desporto e à actividade física: teoria, investigação e intervenção. 

Braga: Ed. Fundação Calouste Gulbenkian e C.E.E.P./ Universidade do 

Minho, 1997. p. 203-219. 

 

DE ROSE JÚNIOR, D. Coleção Educação Física: basquetebol. (2 vol). São 

Paulo: SBJ Produções, fitas de videocassete, 1996. 

 

______. Situações específicas de “stress” no basquetebol de alto nível. 1999. 

Tese (Livre-Docência) – Escola de Educação Física e Esporte da Universidade 

de São Paulo, São Paulo. 

 

_____. A competição como fonte de stress no esporte. Revista Brasileira de 

Ciência e Movimento, Brasília, v.10, n.4, p.19-26, 2002. 

 

_____. O estresse no basquetebol. In: DE ROSE JR, D.; TRICOLI, V. (Orgs.) 

Basquetebol: uma visão integrada entre ciência e prática. Barueri: Manole, 

2005, cap. 10. 

 

_____. Modalidades esportivas coletivas: o basquetebol. In: DE ROSE 

JÚNIOR, D. (Org.) Modalidades Esportivas Coletivas. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2006, cap.9. 



 93

DE ROSE JR., D.; DESCHAMPS, S.R.; KORSAKAS, P. Situações 

causadoras de stress no basquetebol de alto rendimento: fatores competitivos. 

Revista Paulista de Educação Física, São Paulo, v.13, n.2, p. 217-29, 1999. 

 

_____. Situações causadoras de stress no basquetebol de alto rendimento: 

fatores extra competitivos. Revista Brasileira de Ciência e Movimento, 

Brasília, v.9, n.1, p.25-30,  2001. 

 

DE ROSE JÚNIOR, D.; GASPAR, A.B.; ASSUMPÇÃO, R.M. Análise 

estatística do jogo. In: DE ROSE JÚNIOR, D.; TRICOLI, V. (Orgs.) 

Basquetebol: uma visão integrada entre ciência e prática. Barueri: Manole, 

2005. 

 

DE ROSE JÚNIOR, D.; GASPAR, A.B.; SINISCALCHI, M. Análise 

estatística do desempenho técnico coletivo no basquetebol. Lecturas 

Educación Física y Deportes, v.8, n.49, 2002. Disponível em 

www.efdeportes.com 

 

DE ROSE JÚNIOR, D.; SATO, C.T.; SELINGARDI, D.; BETTENCOURT, 

E.; BARROS, J.C.T.S.; FERREIRA, M.C.M. Situações de jogo como fonte de 

stress em modalidades esportivas coletivas. Revista Brasileira de Educação 

Física e Esporte, São Paulo, v.18, n.4, p. 385-95, 2004. 

 

DE ROSE JÚNIOR, D.; TAVARES, A.C.; GITTI, V. Perfil técnico de 

jogadores brasileiros de basquetebol: relação entre indicadores de jogo e 

posições específicas. Revista Brasileira de Educação Física e Esporte, São 

Paulo, v.18, n.4, p. 377-84, 2004. 



 94

DE ROSE JÚNIOR, D.; TRICOLI, V. (Orgs.) Basquetebol: uma visão 

integrada entre ciência e prática. Barueri: Manole, 2005. 

DE ROSE JÚNIOR., D.; VASCONCELLOS, E.G. Situações específicas de 

stress no basquetebol. Revista Paulista de Educação Física, São Paulo, v.7, 

n.2, p.25-34, 1993. 

 

DESCHAMPS, S.R. Aspectos psicológicos e suas influências em atletas de 

voleibol masculino de alto rendimento. 2002. Dissertação (Mestrado) – Escola 

de Educação Física e Esporte da Universidade de São Paulo, São Paulo. 

 

______. Psicologia do exercício. In: DOMINGUES FILHO, L.A. (Org.). 

Ciclismo indoor: guia teórico e prático. Jundiaí: Fontoura, 2005. 

 

DESCHAMPS, S.R; CAPITANIO, A.M.; GONÇALVES, D.; MANTOVANI, 

L. Detecção e frequência de tipos psicológicos em mulheres praticantes de 

power yoga. Coleção Pesquisa em Educação Física, Jundiaí, n.3, p.70-3, 2005. 

 

DESCHAMPS, S.R; CAPITANIO, A.M. “Detecção de tipos psicológicos e 

avaliação de estados de humor em triatletas”, Anais do II Simpósio 

Internacional de Ciências Integradas da Unaerp-Campus Guarujá, Guarujá/SP, 

2005. 

 

EYNSECK, H.J. Sport and personality. Advances in Behavior Research and 

Therapy, n.4, p. 1-56, 1982.  

 

FADIMAN, J.; FRAGER, R. Teorias da personalidade. São Paulo, Harper & 

Row do Brasil, 1979, cap. 2. 



 95

FERNANDES, A.C.; MONTEIRO, L.; ARAÚJO, V. O que se entende por 

alta competição? Revista Treino Desportivo, Lisboa, n. 20, p.13-21, 1991. 

 

FERREIRA, A.E.X.; DE ROSE JÚNIOR, D. Basquetebol: técnicas e táticas. 

Uma abordagem didático pedagógica. São Paulo: EPU/EDUSP, 2003. 

FERRERO, D. Doug’s offensive retings. Disponível em <http://formujla.eba-

stats.com> , 2002. Acesso em 28/05/2007. 

 

GRAÇA, A.; TAVARES, F.; OLIVEIRA, J. JANEIRA, M.A. Perspectiva 

integrada e progressiva de formação de jogadores de basquetebol. In: BENTO, 

J.; MARQUES, A. (Eds.) As ciências do desporto e a prática desportiva, v. 2, 

1991, p. 35-46. 

 

GLICK, I. D.; MARCOTTE, D.B. Psychiatric aspects of basketball. Journal of 

Sports Medicine and Physical fitness, n. 29, 1, p. 104-112, 1989. 

 

HERNANDEZ MORENO, J. Análisis de las estructuras del juego deportivo, 

2ª. Ed. Barcelona: INDE, 1998. 

 

HRUBY, J.P.; PETERSON, D. The European basketball register. Milão: 

Libreria Dello Sport, 2000. 

 

JACKSON, S.A.; DOVER, J.; MAYOCCHI, L. Life after gold: I. 

Experiences of Australian Olympic Gold medallists. The Sport 

Psychologist, 12, p. 119-36, 1998. 

 



 96

JAMES, B.; COLLINS, D. Self-presentational sources of competitive stress 

during performance. Journal of Sport and Exercise Psychology, 19, p.17-35, 

1997. 

 

JANEIRA, M.A. A análise do tempo e movimento no basquetebol: 

perspectivas. In: TAVARES, F. (ed), Estudos dos jogos desportivos: 

concepções, metodologias e instrumentos. Universidade do Porto, Centro de 

Estudos de Jogos Desportivos, p. 53-68, 1999. 

 

JORDANE, F.; MARTIN, J. Baloncesto: bases para el alto rendimiento. 

Barcelona: Hispano Europea, 1999. 

 

JUNG, C.G. O eu e o inconsciente. Petrópolis: Vozes, 1978. 

 

______. Tipos psicológicos. Petrópolis: Vozes, 1991. 

 

KNUDSON, D.V.; MORRISON, C.S. Análise qualitativa do movimento 

humano. São Paulo: Manole, 2001. 

 

KORSAKAS, P.; MARQUES, J.A.A. A preparação psicológica como 

componente do treinamento esportivo no basquetebol. In: DE ROSE JÚNIOR, 

D.; TRICOLI, V. (Orgs.) Basquetebol: uma visão integrada entre ciência e 

prática. Barueri: Manole, cap. 9, 2005. 

 

KUBATKO, J.; PELTON, K.; OLIVER, D.; ROSENBAUM, D.T. A starting 

point for analyzing basketball statistics. Journal of Quantitative Analysis in 

Sport, Berkley, v.3, n.3, article 1, 2007. Disponível em www.bepress.com 



 97

MACHADO. A.A. Aspectos psico-pedagógicos da competição esportiva 

escolar. 1994. Tese (Doutorado) – Escola de Educação Física da Universidade 

de Campinas, Campinas.  

 

MACNAIR, D.; LOOR, M.; DROPPLEMAN, L. Profile of Moods States 

Manual. San Diego: Educational and Industrial Testing Service, 1971. 

 

MADDEN, C.C.; SUMMERS, J.J.; BROWN, D.F. The influence of 

perceived stress on coping with competitive basketball. International Journal 

of Sport Psychology, 21, p.21-35, 1990. 

 

MARQUES, A.C.P.; ROSADO, A.F.B. Situações estressantes nos atletas de 

basquetebol de alta competição. Revista Brasileira de Educação Física e 

Esporte, São Paulo, v. 19, n. 1, p. 71-87, 2005. 

 

MCPHERSON, B.D.; CURTIS, J.E.;LOY, J.W. The social significance of 

sport: an introduce to the sociology of sport. Champaign: Human Kinetics, 

1989.  

 

MIKES, J. Basketball fundamentals: a complete mental training guide. 

Champaign: Leisure Press, 1987. 

 

MORENO, J.H. Análisis de las estructuras del juego deportivo. Barcelona: 

INDE, 1994. 

 



 98

MORGAN, W.P.; BROWN, D.R.; RAGLIN, J.S.; O´CONNOR, P.J.; 

ELLICKSON, K.A. Psychological monitoring of overtraining and staleness. 

British Journal of Sports Medicine, 25, p. 107-14, 1987. 

 

NIDEFFER, R.M. Test of Attentional and Interpersonal Style. Journal of 

Personality and Social Psychology. 34, p. 394-404, 1976. 

OKASAKI, V.H.A.; RODACKI, A.L.F.; SARRAF, T.A.; DEZAN, V.A.; 

OKAZAKI, F.H.A. Diagnóstico da especificidade técnica dos jogadores de 

basquetebol. Revista Brasileira de Ciência e Movimento, Brasília, v.12, n.4, 

p.19-24, 2004. 

 

OLIVEIRA, J. A análise de jogo no basquetebol. In, BENTO, J.O. & 

MARQUES, A. (eds) A ciência do desporto e a cultura do homem. Porto: 

FCDEF, Universidade do Porto, 1993, p. 297-306. 

 

OLIVER, L.D. 1997 Estabilished methods. JoBS Methods Description.   

Disponível em www.rawbow.com/~deano/methods.html. Acesso em 

23/09/2001. 

 

OXENDINE, J.B. Emotional arousal and motor performance. Quest, 13, p. 

23-32, 1970. 

 

PAPADIMITROU, K.; TAXILDARIS, K.; DERRI, V.; MANTIS, K. Profile 

of different level basketball centers. Journal of Human Movement Studies, 

London, v.37, p. 87-105, 1999. 

 



 99

PELUSO, M.A.M. Alterações de humor associadas a atividade física intensa. 

2003. Tese (Doutorado) – Faculdade de Medicina da Universidade de São 

Paulo, São Paulo. 

 

RAGLIN, J.S. Overtraining and staleness: psychometric monitoring of 

endurance athletes. In: SINGER, R.B., MURPHEY, M., TENNART, L.K. 

(Eds.). Handbook of research on Sport Psychology. New York: Macmillan, 

1993. 

 

RAGLIN, J.S.; EKSTEN, F.; GARL, T. Mood states response to a preseason 

conditioning program in male college basketball. International Journal of 

Sport Psychology, v.26, p. 214-25, 1995. 

 

ROHLFS, I.C.P.M.; ROTTA, T.M.; ANDRADE, A.; TERRY, P.C.; KREBS, 

R.J.; CARVALHO, T. The brunel of mood scale (BRUMS): instrument for 

detection of modified mood states in adolescents and adults athletes and non 

athletes. Fiep Bulletin, 75, p. 281-284, 2005. 

 

ROHLFS, I.C.P.M. Validação do teste BRUMS para avaliação de humor em 

atletas e não atletas brasileiros. 2006. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de 

Educação Física da Universidade do Estado de Santa Catarina, Florianópolis. 

 

RUBIO, K. Psicologia do esporte: interfaces, pesquisa e intervenção. São 

Paulo: Casa do Psicólogo, 2000. 

 



 100

RUDIK, P.A. Fundamentos psicológicos de la enseñanza y el 

perfeccionamiento en el deporte. In: RUDIK, P.A. (Org.). Psicología. Havana: 

Editorial Planeta, 1990, p. 364-74. 

 

SAMPAIO, J. Los indicadores estadisticos mas determinantes en el resultado 

final en los partidos de basquetbol. Lecturas Educación Física y Deportes 

Revista Digital. Buenos Aires: v.3, n.11, 1998.  Disponível: 

www.efdeportes.com; acessado em outubro de 1998. 

 

SAMPAIO, J.; GODOY, S.I.; FEU, S. Discriminative power of  basketball 

game-related statistics by level of competition and sex. Perceptual and Motor 

Skills, v.99, n.3, p.1231-38, 2004. 

 

SAMPAIO, J.; JANEIRA, A.J.; BRANDÃO, E. Evaluación del jugador de 

baloncesto (parte I): revisando algunas formulas para identificar al jugador 

más valioso (MVP). Lecturas em Educación Física y Deportes: Revista 

Digital, Buenos Aires: v.8, n.49, 2002. Disponível em 

<www.efdeportes.com>. 

SAMULSKI, D. M. Conceito de Treinamento Psicológico no Esporte. IN: 

MIRANDA, R.; PINTO, P. orgs. III Simpósio Mineiro de Psicologia. Anais. 

Juiz de Fora: UFJF, 1998, 39-59. 

SANCHEZ BAÑUELOS, F. Bases teóricas y funcionales del A.R.D.: 

concepts, requisitos y condicionantes. Madrid: C.O.E.S., 1995. 

 

SILVEIRA, N. Jung: vida e obra. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1981. 

 



 101

SUINN, R.M. Imagery in sports. IN: SHEIK, A.(Ed.). Imagery: current 

theory, research and application. New York: Wiley, 1983. 

 

______. Sete etapas para a performance de pico: manual de treinamento 

mental para atletas. Manole: São Paulo, 1988. 

 

TAVARES, F. Sistematização de estudos sobre observação e análise do jogo 

em basquetebol. In: TAVARES, F.; JANEIRA, M.A.; GRAÇA, A.; PINTO, 

D.; BRANDÃO, E. (Eds.).Tendências atuais da investigação em 

basquetebol.Universidade do Porto, Faculdade de Ciências do desporto e de 

Educação Física, 2001, 9-15. 

 

TAXILDARIS, K.; PAPADIMITRIOU, K.; ALEXOPOULOS, P.; 

FATOUROS, I.G.; KAMBAS, A.; KARAPIDIS, A.; AGGELOUSIS, N.; 

BARBAS, I. Factors characterizing the offensive game of the playmaker 

position in basketball. Journal of Human Movement Studies, London, v. 40, p. 

405-21, 2001. 

 

TELMES, D. Historical revision. Eba-Stats, disponível em 

<http:formulas.eba-stats.com> 

 

TERRY, P.C.; LANE, A.M.; FOGARTY, G.J. Construct validity of the 

POMS-A for use with adults. Psycology of Sport and Exercise. v. 4, p. 125-

39, 2003. 

 

TRICOLI, V.; UGRINOWITSCH, C.; FRANCHINI, E. Avaliação das 

capacidades motoras nas modalidades esportivas coletivas. In, DE ROSE 



 102

JÚNIOR, D.(ed.) Modalidades Esportivas Coletivas. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan,  2006, cap. 6. 

TSITSARIS, G.; THEOHAROPOULOS, A.; GALANIS, D.; NIKOPOULOU, 

M. Types of shots used at the Greek National Basketball Championship 

according to the division and position of players. Journal of Human 

Movement Studies, London, v. 42, p. 43-52, 2002. 

 

VEALEY, R. Future directions in psychological skills training. The Sport 

Psychologist, 2, 1988, p. 318-36. 

 

VIANA, M.F. Treino de competências atencionais no atleta. In: CRUZ, J.F. 

(Ed.). Manual de psicologia do desporto. Braga: Sistemas Humanos e 

Organizacionais, 1996, cap. 29. 

 

WATSON, D.; CLARK, L.A. The vicissitudes of mood: a schematic model. 

In: EKMAN, P.; DAVIDSON, R.J. (Eds.). The nature of emotion: 

fundamental questions. New York: Oxford University, 1994. 

 

WEINBERG, R.S.; GOULD, D. Fundamentos da psicologia do esporte e do 

exercício. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

 

______. Introduction to psychological skills training. In: WEINBERG, R.S.; 

GOULD, D. Foundation of sport and exercise psychology. Champaign: 

Human Kinetics, 2007, cap. 11. 

 

WILLIAMS, J. (Ed.) Psicología aplicada al deporte. Madrid: Biblioteca 

Nueva, 1991. 



 103

WOODEN, J.; SHARMAN, B. The Wooden-Sharman method: a guide to 

winning basketball. New York: Macmillan Publ., 1975. 

 

ZACHARIAS, J.J.M. Questionário de avaliação tipológica.  São Paulo: Vetor, 
1994.   
 

 

 

 

 


